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RESUMO 
 

A convergência é um processo que provoca mudanças no jornalismo, não só com a 

introdução de novos equipamentos eletrônicos, mas também no âmbito físico da 

redação e nas rotinas produtivas. A era tecnológica em que vivemos, marcada pela 

rapidez e interatividade, provocou alterações nas formas de produzir e disseminar 

notícias, bem como nas formas de consumir e compartilhá-las. A internet tem atraído 

cada vez mais adeptos e se expandido pelo mundo. Através dela uma avalanche de 

informações chega aos atores sociais que buscam, além de entretenimento, uma fonte 

diária de informação em portais de notícias, sites agregados de empresas jornalísticas e 

até mesmo nas redes sociais. A inserção das redes sociais no cotidiano das pessoas e das 

empresas jornalísticas provocou mudanças de comportamento e acabou transformando 

também os hábitos do público, de espectador a co-produtor, e criando novos canais de 

reverberação de noticias, através da interação dos atores com as empresas jornalísticas e 

com outros atores. Este contexto da disseminação de perfis de redes sociais, como 

Facebook, Instagram e Twitter, utilizados como novas plataformas de divulgação e 

interação, mudou o cotidiano do jornalista de revista. As publicações impressas também 

foram inseridas nesse cenário da convergência, o que criou novas formas de produção e 

divulgação dos conteúdos outrora apenas impressos. Diante deste cenário, o objetivo 

principal desta dissertação é analisar quais foram as mudanças causadas com a 

convergência jornalística, especificamente, com a inserção das redes sociais no dia-a-dia 

da redação das revistas Trip e TPM, cujas equipes atuam de forma integrada para ambas 

as revistas nos meios impresso, digital e online. Trata-se de um estudo realizado através 

de pesquisa bibliográfica, coleta de dados publicados nos perfis de redes sociais das 

revistas, análise da rotina produtiva através de abordagem etnográfica com o método da 

observação participante e realização de entrevistas. O que nos possibilitou conhecer e 

analisar essas novas rotinas produtivas nas quais estão inseridas as revistas. Durante a 

pesquisa nos deparamos com um processo de adaptações e mudanças nas revistas Trip e 

TPM. O uso das redes sociais faz parte delas, onde o público interage diretamente com 

o jornalista e o trabalho tem um feedback mais rápido, mas o conteúdo publicado nessas 

redes funciona, na maioria das vezes, apenas como estratégia de marketing. A internet 

fez com que as revistas fossem apresentadas a um público novo, assim o número de 

seguidores dos perfis de redes sociais passou a ser maior do que a tiragem das revistas 

impressas. Além disso, a redação integrada e o trabalho multiplataforma criaram novas 

condições de trabalho e novos desafios profissionais.  

 

 

Palavras-chave: Revista; Redes Sociais; Trip; TPM 

  



ABSTRACT 
 

Convergence is a process that causes changes in journalism, not only with the 

introduction of new electronic equipment, but also in the physical context of the writing 

and the productive routines. The technological age in which we live, marked by the 

speed and interactivity, changed the ways of producing and disseminating news, as well 

as in the forms of and consume and share them. The internet has attracted more and 

more followers and expanded around the world. Through it an avalanche of information 

comes to social actors that seek besides, and entertainment, a daily source of 

information on the news portals, aggregate sites of news organizations and even on the 

social networks. The integration of social networks in daily life and newspaper 

companies, caused behavioral changes and ended up turning the public, from viewer to 

co-producer, and creating new channels of reverb news, through the interaction of actors 

with newspaper companies and other actors. In this context the spread of social 

networking profiles such as Facebook, Twitter and Instagram, used as new platforms 

for dissemination and interaction, changed the magazine journalist everyday. Print 

publications have also been inserted in this context of convergence, which has created 

new forms of production and dissemination of content once only printed. In this 

scenario, the main objective of this dissertation is to analyze what were the changes 

caused by journalistic convergence, specifically, with the inclusion of social networks in 

day-to-day of the Trip and TPM magazines redaction, whose teams work seamlessly to 

both magazines in the media printed, digital and online. This is a study through 

literature review, data collection published on social networking profiles of magazines, 

productive routine analysis through the ethnographic method of participant observation 

and interviews. What enabled us to know and analyze this new production in which the 

magazines are inserted. During a search encounter hum process adaptations and changes 

Trip and TPM Magazines . use of social networks is part of them, where the public 

interacts directly with the journalist And work has a more fast, but the content published 

on these networks work , most of the time , only how marketing strategy . The internet 

has made magazines as were presented to hum new audience, so the number of 

followers of the social networking profiles he spent be greater than make a circulation 

of printed magazines. In addition, an essay integrated and platform working conditions 

created new labour and new challenges professionals. 

 

 

 
Keywords: Magazine; Social networks. Trip; TPM. 
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INTRODUÇÃO 

 

O processo da convergência que estamos vivenciando, por mais que não atinja ao 

mesmo tempo e da mesma forma todas os profissionais e empresas jornalísticas, é um 

algo inevitável. Para Jenkins, a convergência midiática não se trata apenas mudanças 

tecnológicas, ela modifica as características, relações, e modo de operação, produção e 

circulação da notícia. (JENKINS, 2009, p. 43). 

O uso do computador, a internet, os dispositivos móveis e os ambientes de redes 

sociais são os motores das transformações nas sociabilidades contemporâneas e estão, 

cada vez mais, sendo incorporados ao dia-a-dia das pessoas. Um Relatório da União 

Internacional de Telecomunicações (UIT), mostra que existem cerca de 2 bilhões e 300 

milhões de internautas no mundo (Marshall, 2014, p.3). Diante disso, Marshall (2014, 

p.5) afirma que estamos vivendo uma verdadeira revolução de costumes, com uma nova 

dimensão, onde há uma reforma no modo de ser, de ler, de conhecer, perceber, falar, se 

comunicar, socializar-se e relacionar-se. ñH§ naturalmente uma migra«o do universo 

da informação das plataformas gráficas para as plataformas digitais, principalmente por 

causa das mudanas de h§bito da popula«oò (MARSHALL, 2014, p. 6).  

Além do uso da internet, dispositivos como celulares, smatphones e tablets, foram 

introduzidos nas rotinas empresariais e sociais, e os leitores agregaram ou migraram 

para novas essas plataformas. Esses aparelhos eletrônicos são construídos para agregar o 

máximo de funções e passaram a ser utilizados na produção de conteúdos por parte das 

empresas jornal²sticas e est«o ñatuandoò como auxiliares ao trabalho jornal²stico.  

Ainda nesse cenário estão cada vez mais populares as redes sociais, através sites 

que permitem interação entre os web-atores. Hoje no ciberespaço existem centenas de 

redes sociais, voltadas para diversos interesses, como, por exemplo, o LinkedIn, para 

contatos profissionais, o Youtube, para publicação de vídeos, Instagram, para 

publicação de fotos, Twitter, rede de mensagens rápidas, entre tantas outras. O 

Facebook, (site de rede social que possibilita diversas formas de interação, como 

mensagens, fotos, vídeos, comunidades, páginas de empresas, etc.) tem 

aproximadamente 1,2 bilhão de usuários, com uma média de três bilhões de postagens 

por dia. (MARSHALL, 2014, p.5) 

A popularização das redes sociais provocou mudanças nos processos jornalísticos 

de produção, circulação e consumo da informação. Buscar estratégias de interação, 
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participação, formas dinâmicas e rápidas de chegar até o web-ator e não perder o 

contato com seu público é um dos desafios do jornalismo atualmente. 

A incorporação de perfis nas redes sociais vinculados a empresas mudou a rotina 

dos jornalistas. O produtor/pauteiro agora tem as redes sociais também como fonte de 

pautas e de contato com o público. É possível saber qual o principal assunto do 

momento, observar o comportamento dos internautas através de suas publicações, e 

filtrar o que pode se transformar em uma futura pauta a partir de uma publicação na 

rede.  Além disso, a empresa pode acompanhar o sucesso ou insucesso de sua página na 

web, de acordo com a interação e participação ou não do internauta. 

Os web-atores também estão publicando, interagindo, comentando ou 

reverberando conte¼dos em redes sociais, ou seja, est«o tamb®m ñproduzindo not²ciaò. 

Um cidadão comum com um celular na mão pode filmar, fotografar e em tempo real 

publicar na rede um fato que ocorreu no momento de sua passagem por determinado 

lugar, divulgando antes mesmo que o jornalista. 

O hipertexto, a interação virtual, a rapidez com que os conteúdos são publicados 

na internet e todas as mudanças obrigaram os jornalistas se adaptarem, ficarem atentos 

ao mundo virtual e se tornarem multitarefas. Por exemplo, um repórter que produzia 

conteúdo somente para o impresso, agora também precisa escrever para o online e para 

isso tendo que conhecer as particularidades de cada meio, aproveitando os recursos 

disponíveis em cada um deles. 

Assim, esses recursos da pós-modernidade trouxeram com eles mudanças nas 

práticas rotineiras das redações e do conteúdo jornalístico. E hoje, essas transformações 

são inevitáveis para a sobrevivência do jornalismo.  

Uma pesquisa publicada em 2013 no livro ñA mudana no mundo do trabalho dos 

jornalistasò, realizada pelo Centro de Pesquisa em Comunica«o e Trabalho da Escola 

de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP), onde participaram 

538 jornalistas, aponta que: o tempo e o espaço foram comprimidos pelas tecnologias. 

Reduziram o tempo para a reflexão, apuração e pesquisa no trabalho, e que as 

transformações ocorridas nos meios de comunicação, por intermédio das novas 

tecnologias e da cultura de convergência midiática, impactaram os processos de 

produção do jornalismo e, consequentemente, o perfil do jornalista. (2014, online)1 

                                                 
1

 
 http://agencia.fapesp.br/18409 
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Acompanhando esse cenário está a revista. A produção de conteúdos para revistas 

se tornou multiplataforma2, diante do contexto de espraiamento dos conteúdos no 

webjornalismo.  

A revista nasceu essencialmente impressa, com publicações semanais, mensais e 

até semestrais, mas está passando por mudanças. Agora, é possível encontrar revistas 

nos meios digitais em diversos formatos, algumas com site agregado e outras com 

exemplares exclusivamente online, e algumas também que já nasceram no mundo 

virtual.  

A revista Posi+Tive Magazine, por exemplo, é uma revista de fotografias que tem 

o conteúdo exclusivamente online desde sua criação, há seis anos. Os leitores podem 

fazer download das edições semestrais no formato PDF (PortableDocumentFormat / 

Formato Portátil de Documento) em italiano ou inglês, ou ler online pelo ISSUU
3
.A 

revista apresenta ensaios fotográficos, histórias, reportagens, mostra o que está 

acontecendo no mundo através de diferentes pontos de vista, nela qualquer pessoa pode 

tentar submeter suas fotografias para serem publicadas através do site do periódico 

www.positive-magazine.com. Para estreitar o contato com o público, a publicação 

também possui perfil em redes sociais como o Facebook.  

A revista brasileira Veja e a maioria das revistas da editora Abril, possui perfis em 

várias redes sociais, além de site e revista nas versões impressa e digital para tablet. 

Outras revistas de circulação nacional como Caras, Cláudia, Superinteressante, Mundo 

estranho, Bula, Istoé, Galileu, estão inseridas no Facebook, e em outras redes. O que 

mostra como mudou a forma de produzir e circular conteúdos que antes eram 

exclusivamente impressos. 

Diante desse cenário de mudanças, os efeitos da convergência nas rotinas 

produtivas da redação, como a integração da redação e o uso de redes sociais no 

jornalismo, são focos principais deste trabalho. Observando as mudanças e adaptações 

na rotina da redação, as novas formas de produzir e pensar o conteúdo da revista com a 

utilização e acompanhamento das redes sociais incorporados ao trabalho do jornalista. 

As revistas Trip e TPM, objetos do presente estudo, são exemplos disso. Elas 

agora são híbridas, mantendo edições impressas, mas sendo inseridas cada vez mais no 

                                                 
2

 
Aquela que funciona em várias plataformas ou equipamentos (suportes) distintos. 

3
 

   O ISSUU é um recurso que transforma publicações virtuais mantendo as características da 

ação de "folhear" através do mouse. Ele utiliza arquivos em formato PDF e passa-os para flash (swf). 

http://www.positive-magazine.com/
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meio online e realizando um trabalho multiplataforma, ou seja, funcionando e distribuindo 

conteúdos em várias plataformas distintas. Além da elaboração de conteúdo para o site, 

atualizado constantemente pela equipe, também atuam intensamente nas redes sociais, 

como Twitter, Facebook e Instagram. com a publicações diárias, utilizando fotos, 

vídeos, hiperlinks e chamadas para o conteúdo de capa da revista. Alguns seguidores 

desses perfis interagem comentando e compartilhando as postagens, ou seja, 

participando indiretamente do dia-a-dia da revista. Além disso, desde 2013 as equipes 

de Trip e TPM passaram a trabalhar em uma redação integrada, onde todos da equipe 

atuam de forma unificada para ambas as revistas. Além das versões impressas mensais, 

também elaboram as revistas digitais, que possuem hiperlinks, vídeos, galeria de fotos e 

diversos recursos que a versão impressa não permite apresentar devido ao formato e 

limitações. Por isso a escolha dessas revistas como objeto de estudo, se dá em 

decorrência delas estarem fazendo parte de um sistema integrado entre o meio impresso 

e digital e online 

A partir destas novas disposições das revistas Trip e TPM, as mudanças causadas 

pela incorporação das redes sociais na rotina produtiva dos jornalistas é a questão 

central desta pesquisa. Que buscará compreender esta e outras demandas que permeiam 

produção e a rotina do jornalista que trabalha em revista, com objetivo de descobrir 

como é o cotidiano desses profissionais diante dos efeitos da convergência, a integração 

da redação e a adaptação do trabalho para produção de conteúdos, interação e utilização 

das redes sociais.  

Chegamos até eles através da internet, visto que realizam publicações e interagem 

constantemente na rede. Acompanhamos a reunião de pauta, a produção de conteúdo 

para a revista e para as redes sociais e realizamos entrevista com a diretora de núcleo, 

uma repórter que escreve para ambas as revistas impressas e para o site, e com dois 

editores de mídias eletrônicas da Trip e da TPM. 

Por meio de entrevistas em profundidade, buscamos compreender como funciona 

essa atualização/interação através dessas redes sociais. A entrevista em profundidade 

juntamente com a vivência na redação são as bases metodol·gicas da ñobserva«o 

participanteò, que, como atesta Fernando Fernandes (2011), torna-se atraente para o 

entendimento de que as respostas para as questões propostas estariam disponíveis nas 

situações de vida concreta dos sujeitos envolvidos numa pesquisa. Segundo o autor, a 

observação participante possibilitaria ï em princ²pio: ñ[...] maior imers«o do 

pesquisador no campo e ómelhores condi»esô de desenvolver suas quest»es, em 
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comparação com o trabalho com fontes secundárias tais como bases de dados, artigos e 

outros documentos contendo informa«o j§ levantada e sistematizada.ò (FERNANDES, 

2011, online) 

A observação participante foi exercida no dia 9 de abril de 2014, onde 

acompanhamos um dia da rotina dos profissionais que atuam na redação integrada das 

revistas Trip e TPM, sediada em São Paulo - SP, e entrevistar alguns deles. 

O objetivo de ir a campo foi realizar uma análise da rotina produtiva dos 

jornalistas, observando como eles têm se adaptado nas mais diversas funções do grupo 

para utilizar, atualizar, interagir e manter perfis nas redes sociais. Além de observar 

como é essa relação com os usuários das redes sociais e se esse meio passou a ser fonte 

de produção, interação e divulgação de conteúdo da revista bem como descobrir a 

maneira utilizada para a coleta de dados nas redes. Além de identificar se novos 

profissionais tiveram que ser contratados para o grupo atuando diretamente com o 

conteúdo online, ou se os profissionais que já compunham a redação tiveram que se 

atualizar para ocuparem também essa função. 

 A teoria clássica das rotinas produtivas, que conhecemos como a teoria do 

newsmaking, é aquela que estuda a produção da notícia em todas as suas fases e com 

todas as influencias que levam um fato a virar notícia. Mas, essa rotina clássica estudada 

pelo newsmaking sofre alterações com a incorporação de novas atividades, novas fontes 

e informação, forma de circulação e contato com o público que as redes sociais 

oferecem. Com os jornalistas que atuam em revista não poderia ser diferente, as rotinas 

produtivas foram se modificando ao longo da história de acordo com cada fase e cada 

mudança atrelada a época. 

Durante a elaboração da pesquisa e dos capítulos de revisão bibliográfica e 

aportes teóricos, utilizamos o método de análise de conteúdo, observando algumas 

publicações de revistas impressas e digitais e publicações em perfis de redes sociais, 

servindo como exemplos para as bases teóricas apresentadas, diferenciando o conteúdo 

apresentado nos diversos formatos. Segundo Bardin (1977, p. 36), a análise de conteúdo 

é uma técnica de investigação que através de uma descrição objetiva, sistemática e 

quantitativa do conteúdo da mensagem, tem por finalidade a interpretação dessa mesma 

mensagem. 

Entendemos assim que é preciso explorar os estudos no âmbito do fazer 

jornalístico de revista em nosso cotidiano, visto que a rotina nas redações não é mais a 

mesma.  
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Todo o material foi fundamentado também em pesquisas bibliográficas através de 

diversos autores: Sobre redes sociais na internet, usamos como base teórica os textos de 

Raquel Recuero (2009, 2011 e 2012) e Gabriela Zago (2012 e 2013). Se tratando de 

midiatização, recorremos ao autor Antônio Fausto Neto, (2008, 2011 e 2013). Já sobre 

jornalismo de revista, passando pelo início de sua história até a incorporação das novas 

tecnologias em revista, utilizaremos o livro ñJornalismo de Revistaò da autora Mar²lia 

Scalzo (2009). Para tratar de convergência, o aporte teórico foi baseado, principalmente, 

em Henry Jenkins (2009). Falando sobre a cultura da participação e audiência 

participativa, utilizaremos os conceitos de Shirky (2011) e José Luiz Braga (2006). 

Sobre redação integrada recorremos a Salaverria e Negredo (2008) e Fernando Firmino 

Silva (2013). Falando de rotinas produtivas basearemos o estudo nos autores Felipe 

Pena (2013) e Mauro Wolf (1999), e se tratando de jornalismo de revista em redes 

digitais, a autora Graciela Natasohn (2013) servirá de base teórica.  

Dividimos o trabalho em três capítulos: no primeiro, discorreremos sobre 

convergência, as transformações da revista com a inclusão de novos dispositivos e 

recursos online. 

O segundo capítulo trará uma definição do que são as redes sociais e de que forma 

o jornalismo está utilizando essa ferramenta em suas produções, a partir de autores 

como Raquel Recuero e Gabriela Zago. Também trataremos a respeito de interação e 

audiência participativa, fundamentado nos autores Jenkins, Shirky e José Luiz Braga.  

Além disso, abordaremos as teorias clássicas das rotinas produtivas e as mudanças 

dessas rotinas com a convergência. E falaremos sobre as mudanças ocorridas com a 

integração das redações e a transformação do jornalista em um profissional cada vez 

mais multitarefa. 

Por fim, o terceiro capítulo apresentará aspectos da pesquisa trazendo uma análise 

empírica com relatos das novas dinâmicas das práticas jornalísticas com a incorporação 

das redes sociais na redação das revistas Trip e TPM, formulado através da pesquisa de 

campo. 
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2 ï CONVERGÊNCIA NA RE DAÇÃO  
 

2.1 - AFINAL, O QUE É CONVERGÊNCIA? 
 

Os meios de comunicação estão sofrendo alterações, passando a ser digitais e 

multimidiáticos, aproveitando o espaço da internet para divulgar suas programações, 

interagir com os usuários, criar perfis em redes sociais, buscando a participação do 

público, recebendo críticas e sugestões. Estas novas caracterizações dos meios de 

comunicação no ambiente digital nos conduzem a pensar sobre a noção de 

convergência.  

Para Jenkins, nessa cultura da convergência, as velhas e novas mídias se 

colidem, se cruzam e o produtor e consumidor interagem muito mais. 

 

Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdos através de 

múltiplas plataformas de mídia, à cooperação entre múltiplos 

mercados midiáticos e ao comportamento migratório dos públicos dos 

meios de comunicação, que vão a quase qualquer parte em busca de 

experiências de entretenimento que desejam. Convergência é uma 

palavra que consegue definir transformações tecnológicas, 

mercadológicas, culturais e sociais, dependendo de quem está falando 

e do que imaginam estar falando. (JENKINS, 2009, p. 29) 
 

Como convergência, Martino considera a integração entre computadores, meios 

de comunicação e redes digitais, bem como de produtos, serviços e meios na internet. 

(MARTINO, 2014, p. 11) 

As mudanças nos modelos de negócio, no comportamento das pessoas e a 

presença de novos formatos informativos são perceptíveis no contexto atual, mas a 

convergência é um processo, por isso ela não acontece automaticamente em todo o 

mundo na mesma dimensão. 

Para Jenkins, a convergência da mídia é mais do que apenas mudanças 

tecnológicas, ela altera as relações e as lógicas pelas quais a indústria midiática opera e 

pela qual o consumidor processa a notícia e o entretenimento. A digitalização ofereceu 

um ambiente favorável à convergência e as empresas que distribuem conteúdos estão 

deixando de utilizar apenas uma plataforma e estão distribuindo materiais em vários 

canais. Por isso, a convergência não é algo que ainda vai acontecer, é um processo que 

j§ estamos presenciando, j§ estamos vivendo uma ñcultura da converg°nciaò. 

(JENKINS, 2009, p. 43). 
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Martino destaca que, apesar da tecnologia criar novas possibilidades, essa é a 

apenas uma das dimensões da convergência, mas ela depende prioritariamente da 

dimensão humana e sua dimensão cultural. (MARTINO, 2014, p. 34 e 35) 

 

A convergência cultural acontece na interação entre indivíduos que, ao 

compartilharem mensagens, ideias, valores e mensagens, acrescentam 

suas próprias contribuições a isso, transformando-os e lançando-os de 

volta nas próprias redes. Não é porque um telefone tem dezenas de 

funções além de fazer chamadas que se poderia falar em 

ñconverg°nciaò: ela acontece, de fato, no momento em que refer°ncias 

culturais de origens diversas, às vezes contraditórias, se reúnem por 

conta de uma pessoa ou de um grupo social ï fãs, por exemplo. 

(MARTINO, 2014, p. 34 e 35) 
 

 

Fausto Neto (2011, p. 18) afirma que na sociedade em vias de midiatiatização, os 

impactos da transformação da notícia não são apenas no produto e na produção, mas no 

próprio fato, que também acontece dentro desse novo cenário de mudanças. 

 

A midiatização corresponde ao desenvolvimento de processos 

crescentes e complexos de tecnologia, convertidas em meios e em 

operações tecnodiscursivas, através de processos de produção e de 

recepção de discursos que afetam a sociedade, no âmbito de práticas 

das instituições e dos atores sociais, gerando novas e complexas 

formas de contatos e de interações. (NETO, 2011, p.21) 

 

 

As atualizações de softwares e a substituição de aparelhos por outros cada vez 

mais modernos são rápidas, e os dispositivos móveis encontram-se agora em um tempo 

de apogeu de vendas e utilização, tanto pelo público quanto pelas empresas jornalísticas.  

Nesse novo contexto, os consumidores de informação passam a ser mais 

conhecidos como audiência participativa, pois a convergência abre possibilidade de 

interação e potencializa o poder de criação e recriação dos indivíduos fora da lógica 

empresarial da redação. Por isso, para Martino (2014, p. 36), os processos de 

convergência são dinâmicos e essa cultura da convergência altera a maneira como o 

indivíduo é visto no processo de comunicação. 

 
É destacada uma outra opção  do processo de comunicação: embora a 

indústria cultural continue existindo e produzindo mensagens dentro 

de uma lógica empresarial, os receptores tornam-se capazes de 

elaborar/reelaborar suas próprias mensagens, compartilhando os 

códigos da cultura da mídia, mas também reinterpretando e recriando 

esses elementos conforme é possível elaborar a partir de mídias 
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digitais. O receptor torna-se, na cultura da convergência, alguém 

produtivo, que não apenas vai reinterpretar as mensagens da mídia 

conforme seus códigos culturais, mas também vai reconstruir essas 

mensagens e lançá-las de volta ao espaço público pela via dos meios 

digitais. (MARTINO, 2014, p. 36 e 37) 

 

 

 

Os autores Salaverria e Negredo (2008, p. 46), destacam que a convergência é um 

processo multidimensional, ou seja, para que uma empresa jornalística execute a 

convergência é necessário considerar pelo menos quatro fatores: tecnológico, 

empresarial, profissional e editorial. 

Gradim, (2003, p. 121) é otimista e desmitifica o fim do jornalismo. Segundo ele, 

apesar de todas essas mudanças, os antigos costumes e as técnicas tradicionais como 

pesquisar, verificar e ter controle ético, passaram a coexistir com as novas práticas, pois 

os valores de confiabilidade ainda permanecem no jornalismo, mesmo em ambientes 

digitais. ñAs reda»es continuar«o pois a produzir not²cias, independentemente do meio 

a que se destinam. As formas de o fazer, e de as apresentar, é que estão a mudar, e 

continuar«o a mudar no futuro.ò (GRADIM, 2003, p. 131)   

A principal consequência da convergência no jornalismo é realmente uma nova 

cultura profissional, onde há integrações de espaços físicos, estruturais e de funções, 

com adaptação do trabalho através de novos espaços, instrumentos tecnológicos e 

plataformas, e principalmente da interação com o público que agora também faz parte 

do processo de criação e da rotina produtiva. 

 

2.2 ï TRANSFORMAÇÕES DA REVISTA NO AMBIENTE DIGITAL: IMPRESSO 

X ONLINE 

 

A convergência trouxe consigo a popularização da internet, o sucesso dos 

dispositivos móveis e a migração dos leitores para novas plataformas, o que provocou 

diversas mudanças no modo de fazer jornalismo, tanto em questões técnicas e 

tecnológicas, quanto no conteúdo. Buscar nossas estratégias de interação, participação, 

formas dinâmicas e rápidas de chegar até o internauta e não perder o contato com seu 

público é o grande desafio, por isso o jornalismo está se reinventando. 

Para Ramonet (2012, p. 27), ñTudo muda muito r§pido. N·s passamos da era das 

m²dias de massa para a era da massa de m²dias.ò.  
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A revista está acompanhando essas transformações derivadas da convergência, 

sua produção deixou de ser apenas impressa e para se tornar multiplataforma. Neste 

capítulo abordaremos um pouco da história da revista, como ela chegou no Brasil e 

algumas de suas transformações. Apresentaremos um pouco da diferença dos formatos 

impressos e digitais das revistas Trip e TPM (objetos de pesquisa desse estudo).  

 

 

2.2.1 - NASCIDA PARA O GLAMOUR 

 

 

Segundo Scalzo (2009. p. 19) a primeira revista que se teve notícia foi publicada 

em 1663 na Alemanha, e chamava-se EraulicheMonatsh-Unterredungen. Inicialmente 

tinha jeito de livro, porém publicava vários artigos diferentes sobre um mesmo assunto 

e propunha-se a ser periódica. Com o tempo, esse formato foi sofrendo diversas 

modificações, passou a trazer ilustrações, fotos, cores, infográficos, e mudou de 

tamanho, tipo de papel, etc. 

É notório que a revista já nasceu com certo glamour e sofisticação, nasceu para ser 

diferente. Suas páginas cheias de fotografias, hoje quase sempre coloridas e com a 

qualidade do papel superior a do jornal diário. Feita para ser colecionada, feita para ser 

lida sem pressa, para aprofundar os conteúdos além do que os jornais noticiam e com o 

texto maior, mais ñpo®ticoò e leve, al®m de ser criada para um p¼blico segmentado e 

direcionado. A revista virou moda e ditou moda. 

 
 

Podemos considerar então, que já no século XIX, a revista tinha 

consolidado algumas de suas características; tanto na relação com o 

público, sendo algo mais ligeiro e informal que o livro e sempre 

voltado para um leitor mais específico; quanto no conteúdo, 

diversificado, entre informação e entretenimento, com um forte 

aspecto visual inicialmente propiciado por ilustrações e depois pela 

fotografia.  (NATANSOHN, 2013, p. 31). 

 

 

Por ser um meio diferenciado, a revista tem um público segmentado de acordo 

com os temas apresentados em cada proposta editorial. Esse é o grande diferencial da 

revista, além da sua formatação, periodicidade e sua forma específica de representar o 

mundo. ñContemporaneamente, a revista emerge como dispositivo importante no 
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crescente mercado de publicações sobre o cotidiano, constituindo-se, portanto, em uma 

m²dia necess§ria.ò (TAVARES e SCHWAAB, 2013, p.33) 

No Brasil, as revistas chegaram desde o início do século XIX juntamente com a 

corte portuguesa. Mas a primeira revista brasileira foi lançada em 1812 em Salvador na 

Bahia, intitulada As Variedades ou Ensaios de Literatura. Já em 1813, no Rio de 

Janeiro, surge a segunda revista brasileira chamada O Patriota. (SCALZO, 2009, p. 27).  

Ainda segundo a Scalzo, a revista mais lida e mais vendida do país até hoje é a 

Veja, uma revista semanal, publicada pela Editora Abril. Foi criada em 1968, pelos 

jornalistas Victor Civita e Mino Carta. É a revista de maior circulação no Brasil, com 

uma tiragem superior a um milh«o de exemplares. ñVeja ® hoje a quarta revista de 

informação mais vendida no mundo, atrás das norte-americanas Time, Newsweek e US 

News &Worl Report.ò SCALZO (2009, p. 31).  

 

Passados dois séculos de seu aparecimento no Brasil e pelo menos 350 

anos da publicação do primeiro número que se tem notícia no mundo, 

a revista impressa se configurou como produto jornalístico distinto, 

bem como adquiriu e reforçou marcas particulares que lhe 

proporcionaram um lugar diferenciado no rol de opções informativas 

disponíveis no âmbito midiático. Quer vista por suas abordagens 

temáticas variadas, quer por um ar noticioso analítico e interpretativo, 

sua identidade detém marcas bem definidas, orientadas tanto por uma 

periodicidade diferenciada no cenário da mídia impressa quanto por 

uma condição material e discursiva específica, que dialoga com o 

contexto do qual ela é parte constituinte. (TAVARES e SCHWAAB, 

2013, p.27) 
 

 

A pesquisa de mídia dados Brasil 20144 mostra que os consumidores de revista no 

país passam em média uma hora e seis minutos por dia lendo revista, sendo o público 

desse meio o mais baixo, em comparação aos demais. Destaca também que a leitura de 

revista é mais frequente entre o público feminino do que masculino e os principais 

leitores têm entre 26 e 35 anos.  

Já com relação a internet, a pesquisa mostra que é o meio cuja utilização mais 

cresce entre os brasileiros. Em geral 26% da população brasileira acessa a internet em 

média três horas e quarenta minutos diariamente. Sendo o principal público os jovens 

até 25 anos.  77% dos jovens acessam pelo menos uma vez por semana. 

                                                 
4

 
 http://observatoriodaimprensa.com.br/download/PesquisaBrasileiradeMidia2014.pdf 
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Por causa do comportamento do público com a utilização mais frequente da 

internet, a revista teve que se adaptar, assim como aconteceu com jornalismo em geral. 

A convergência do meio impresso para o meio digital foi inevitável, uma questão de 

sobrevivência, de adaptação e de acompanhamento de transformação. 

Segundo Ramonet (2012, p. 30), ñO consumo de informa«o nos sites de m²dias 

na rede j§ ultrapassa o da imprensa escrita impressa.ò. Apesar desse processo de 

adaptação já estar ocorrendo, para Jenkins (2009, p. 29), os novos meios não eliminam 

os antigos, mas vão interagir de forma mais complexas. Ramonet concorda: 

 

 
Mídia da era industrial, a imprensa escrita provavelmente não vai 

desaparecer. Mas a informação não circula mais como antes, em 

unidades controladas, bem corrigidas e formatadas (notas de agências, 

jornais diários impressos, boletins radiofônicos, telejornais). Tornada 

imaterial, ela se apresenta agora sob forma de um fluido, que circula 

em segmentos abertos da internet quase à velocidade da luz... a banda 

larga e a web 2.0 permitem aos óweb-atoresô completar cada 

informação, acrescentando a ela uma maior precisão, um comentário, 

uma citação, uma foto ou um vídeo, num trabalho de inteligência 

coletiva ou se óalquimia das multid»esô. (RAMONET, 2012, p.17) 

 

 

Com as novas possibilidades ofertadas pelas tecnologias digitais e a internet a 

recepção e a produção do conteúdo da revista mudaram. 

 

O jornalismo móvel gradativamente se beneficia dessa hibridação 

entre tecnologias e processos em redes móveis de alta velocidade que 

permite a mobilidade líquida (informacional, virtual, física) no 

desdobramento das condições ora disponíveis para a prática dos 

jornalistas e do consumidor na recepção das notícias. (SILVA, 2012 - 

online)
5
 

 

Boa parte do que é produzido pela sociedade agora está disponível online, a 

revista não poderia ficar de fora desse contexto. Esse meio nasceu essencialmente 

impresso, suas publicações geralmente semanais ou mensais despertavam a curiosidade 

dos leitores sobre qual o assunto de capa da próxima edição. Mas atualmente 

encontramos revistas nas plataformas digitais e nos ambientes online em diversos 

formatos, além do impresso, existem revistas para tablets ou celulares, algumas com site 

agregado, perfis nas redes sociais e outras com exemplares exclusivamente online. 

 

                                                 
5

 
http://www.jornalismomovel.com.br 

http://www.jornalismomovel.com.br/
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2.2.2 ï DA BANCA AO TABLET 

 

Hoje as informações estão chegando ao público cada vez mais rápido, através da 

internet, inúmeras informações surgem a cada minuto e muito rapidamente dão lugar a 

novos fatos, e assim sucessivamente. Por isso, não basta mais as revistas esperarem 

tanto tempo para terem contato com o leitor, já que vivemos na era do imediatismo. 

As principais estratégias utilizadas por revistas brasileiras que já nasceram 

impressas são os sites agregados, que funcionam como portal de notícias, 

acompanhando os fatos do dia-a-dia sem necessariamente introduzir o mesmo conteúdo 

na edição impressa. Outra estratégia é o uso das redes sociais, onde links são utilizados 

para ñchamarò o leitor para o site, mas que também servem como canais de 

interatividade, onde os internautas podem comentar, compartilhar as informações que 

mais interessem, e esses participantes da rede online não necessariamente precisam ser 

assinantes. 

Através das redes sociais os leitores podem interagir com os perfis criados para 

abrigar as informações da revista, como também podem interagir com outros 

internautas. Há também os aplicativos para smartphones e tablets (Figura 1) que 

funcionam como um ñatalhoò para direcionar o leitor aos arquivos digitais da revista 

e/ou diretamente para o site, a exemplo a imagem abaixo que mostra o layout do 

aplicativo da revista Trip. 
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Figura 1: Aplicativo da revista Trip para Iphone 

 

 

 

 

Fonte: Apple Store 

 

 

 

Mas os dois principais aspectos que diferenciam uma revista digital são: o fato de 

ser feita essencialmente para ser lida na tela, seja do computador, notebook, celular ou 

tablet, e de poder ser multimídia, ou seja, agregar aspectos de vídeo, áudio, hiperlinks, 

inúmeras fotos e maior interatividade. 

 

O hipertexto, a interatividade e a multimidialidade são os principais 

elementos dessa adequação ao novo meio, que permitem a 

incorporação de diferentes estilos redacionais e formatos. Cabe ao 

leitor optar por um percurso que supra suas expectativas em relação ao 

gênero e à informação. Essa adequação ao meio faz da webreportagem 

o gênero mais adequado na transição da revia do papel para internet 

por manter características originais da produção agregando as 

potencialidades do suporte digital.  (NATANSOHN, 2013, p. 48) 

 

Para Tavares e Schwaab (2013, p.270), o arquivo de revista para tablet ainda é um 

negócio pouco lucrativo, por isso que no Brasil o formato ainda é uma adaptação de 
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conteúdo impresso, utilizando alguns recursos que os tablets oferecem. ñDiferentemente 

do papel, a tela possibilita a inserção de vídeos, animações e links externos e toda uma 

sorte de interatividade. No entanto, a apuração, a seleção de temas e a produção 

manterão as mesmas características essenciais do jornalismo. (TAVARES e 

SCHWAAB, 2013, p.270) 

O tato e a visão são os sentidos mais utilizados como estratégia da revista 

impressa, pegar no papel liso, passar as páginas e visualizar colorido das capas e das 

fotografias mexe com os sentidos e faz da revista uma mídia mais sofisticada. E com o 

tablet a estratégia não mudou, a leitura continua com o apelo visual e tátil. Cada edição 

deve chamar mais atenção, com criatividade e interatividade na diagramação. A 

passagem de uma página para outra continua sendo com os dedos, mas no toque da tela, 

contando com mais recursos, como a imagem em movimento, áudios, jogos, etc. 

O leitor não precisa mais ir até as bancas de revista para adquirir sua edição 

impressa, ele pode navegar na internet e comprar utilizando apenas os dedos e o número 

do cartão de crédito. Assim como não precisa ser assinante da versão impressa para 

comprar revistas avulsas pode ocorrer com a revista digital, comprar edições isoladas e 

também usá-las para colecionar, pois elas podem ficar arquivadas no aparelho. 

Tudo isso nos mostra que, do tablóide ao tablet, a revista teve que passar por 

mudanças na produção e no consumo. 

 

2.2.3 - REVISTA IMPRESSA X REVISTA DIGITAL 

 

 

Para observar as mudanças encontradas nas versões impressas e digitais, 

selecionamos duas revistas: A revista Trip, nº228, ano 27, novembro 2013 (Figura 2) e a 

revista TPM (Figura 3), nº138, ano 13 dezembro 2013, ambas da Editora Trip.  

A revista Digital se propõe a ser mais interativa e busca englobar outras 

linguagens, como as do vídeo e áudio. A leitura das revistas Trip e TPM digital em iPad 

e iphone, pode ser feita gratuitamente uma semana após as revistas terem chegado às 

bancas.  

ñA aposta foi nesse sentido de que a pessoa que quer comprar a revista 

impressa e ter ela impressa, um objeto pra ler, folhear, ver as imagens em 

outra dimensão que o impresso dá, essas pessoas continuam existindo, 

continuam interessadas. Num primeiro momento se entendeu assim, quem 

quer ler Trip impressa, colecionar, vai continuar. Hoje essa é uma 

estratégia que está em revisão, a Trip pretende cobrar pelo conteúdo 
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também online, porque hoje em dia é isso, como é um público que cresceu 

muito, gente que não compra mais revista impressa e está interessado em só 

ver a gente online tem que pagar pelo conteúdo, a gente acredita que se o 

conteúdo é bem feito ele tem que ser pago, se ele é fundamentado, tem uma 

equipe bem formada escrevendo e isso gera custo, as pessoas tem que pagar 

pela informação. Então em breve eu acho que isso é uma coisa que vai 

acontecer, o conteúdo no Ipad vai deixar de ser gratuito.ò (Informação 

verbal. MICHELINE ALVES, 2014).
6
 

 

 

Comparando as duas revistas estudadas, o primeiro aspecto observado em ambas 

é que ao abrir o arquivo da revista digital, logo após a capa, encontramos o guia de 

navegação (Figura 4), que ensina o que é cada recurso ou ícone que pode aparecer 

durante a leitura da revista e como cada um deve ser utilizado. 

 

 

 

 

 

Figura 2: Capa da revista Trip - novembro 2013 

 

 

 

Fonte: Revista TPM ï novembro 2013 

                                                 
6
  

Micheline Alves, em entrevista concedida a pesquisadora durante realização da pesquisa. Disponível 

na íntegra no apêndice. 
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Figura 3: Capa da revista TPM ï novembro 2013 

 

 

 

Fonte: Revista TPM ï novembro 2013 

 

 

Figura 4: Guia de navegação da revista digital 

 

 

 

Fonte: Revista TPM ï novembro 2013  
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Logo em seguida é possível ver que o índice leva o leitor direto para a matéria que 

escolher em qualquer parte da revista, além disso, a maioria das propagandas também 

utiliza os recursos que a versão digital oferece. Elas trazem vídeos e propostas de 

movimento da tela para que o leitor não apenas folheie e sim prenda sua atenção 

naquele anúncio, clicando, interagindo, assistindo vídeos e ouvindo áudios. 

No decorrer da revista, os ícones descritos no guia de navegação vão aparecendo 

mesclados com as reportagens, como por exemplo, ícones (Figura 5) que levam o leitor 

a ver vídeos e outras imagens além das que estão apresentadas na tela, algumas dessas 

fotos não estão disponíveis na revista impressa devido a sua limitação de espaço. 

 

 

 

 

Figura 5: Ícones da revista digital 

 

 

 

 

Fonte: Revista TPM Digital 
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Ambas as publicações analisadas trazem os vídeos anexados a algumas 

reportagens, com os recursos Trip TV (Figura 6) e TPM TV (Figura 7), que são uma 

espécie de vídeo reportagem complementar a matéria, esses vídeos são os mesmos 

publicados nos sites das revistas. A nitídez dos vídeos e dos áudios são de alta qualidade 

e grande apelo visual. 

 

 

 

 

Figura 6: Trip TV 

 

 

 

 

Fonte: Revista Trip digital 
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Figura 7: TPM TV 

 

 

 

 

 

Fonte: Revista TPM digital 
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Alguns ícones funcionam como hiperlinks para levar o leitor a ver vídeos no 

Youtube (Figura 8). 

 

 

 

Figura 8: Link do Youtube na revista digital 

 

 

 

Fonte: Revista TPM digital 
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E outros hiperlinks levam o leitor a visitar determinados sites que complementam 

a informação ou para o próprio site da revista (Figura 9). 

 

 

 

Figura 9: Hiperlinks na revista digital 

 

 

 

 

Fonte: Revista TPM digital 

 

 

Apesar de todos os recursos extras que a revista digital oferece, ela ainda se trata 

de um recurso online que usa as potencialidades do meio, mas mantém a mídia impressa 

como referência. Pois a revista digital não é feita exclusivamente para o meio digital, e 

sim adaptada, anexando recursos multim²dia ao conte¼do da revista impressa. ñA 

mesma revista do iPad é a revista impressa. A única diferença é que às vezes tem 

alguma coisa de vídeo que a gente fez e vai pro tablet, se tem fotos extras ou videoclips, 

esses materiais eletrônicos extras que a gente n«o consegue colocar no impresso.ò 
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(Informação verbal. NATACHA CORTEZ, 2014)
7
. Ainda segundo Natacha, existe uma 

equipe de arte e vídeo que pensa e elabora esse material extra, de acordo com o 

conteúdo. 

Dizer que o meio revista mudou é dizer que a produção jornalística também 

ganhou novos caminhos e formas. Agora quem escreve um texto faz pensando de que 

forma pode torná-lo mais interativo quando ele for migrar para a plataforma digital, 

como pode criá-lo para ser um hipertexto, conectado com outros recursos midiáticos.  

E a revista impressa vai morrer? Não há como prever sua morte, pois muitas 

pessoas formam ñcontratos de leituraò e simplesmente n«o gostam de ler na tela de 

aparelhos digitais, tendo sempre preferência pela leitura no papel. Enquanto existir 

público para os dois formatos a revista segue tentando se adaptar a nova era, a era 

digital, da interatividade, conectividade, multimidialidade e instantaneidade. 

 

 

3 ï O USO DAS REDES SOCIAIS E AS MUDANÇAS NAS ROTINAS 

PRODUTIVAS 

 

 

Produtores e consumidores de informação estão interagindo cada vez mais. Com a 

liberdade e facilidades permitidas na internet aumentam as possibilidades de contato 

com outras pessoas, geradas pelas redes sociais online, os consumidores de informação 

passaram a ser mais ativos e até mesmo produtores de conteúdo. 

 Para aprofundar esse assunto, neste capítulo abordaremos os conceitos centrais 

sobre as redes sociais, o que são e como elas funcionam, e de que forma o jornalismo 

incorporou as redes sociais como ferramenta para auxiliar o trabalho, da produção à 

divulgação da notícia, e como isso alterou a rotina produtiva do jornalismo. 

 

 

3.1 ï ROTINAS PRODUTIVAS NO JORNALISMO 
 

Sobre as teorias clássicas das rotinas produtivas, o autor Mauro Wolf (1999) 

explica que a rotina de produção de notícias inclui divisão das ações que envolvem a 

                                                 
7
  Natacha Cortez, em entrevista concedida a pesquisadora durante realização da pesquisa. Disponível na 

íntegra no apêndice. 
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pauta, a reportagem e a edição. É o que conhecemos como a teoria do newsmaking, a 

teoria que estuda a produção da notícia em todas as suas fases e com todas as 

influencias que levam um fato a virar notícia. Wolf afirma que, para produzir uma 

notícia, as empresas de comunicação precisam tornar um acontecimento desconhecido 

em um fato notável, elaborar formas de relatar esse acontecimento, e organizar as 

informações em tempo e espaço de modo que possa ser apresentada ao público. Sobre 

essa teoria o autor traz que: ñ[...] ® constru²da pelos estudos que analisam a l·gica dos 

processos pelos quais a comunicação de massa é produzida e o tipo de organização do 

trabalho dentro a qual se efetua a constru«o da mensagem.ò (WOLF, 1999, p. 180) 

Já para Felipe Pena (2013, p. 130), por causa imprevisibilidade dos fatos, o 

jornalismo precisa coordenar tempo e espaço e para isso estabelece práticas unificadas 

na produção. Ainda segundo o autor: 

 

Nesse sentido n«o ® poss²vel encarar os pressupostos de ñrotiniza«oò 

do trabalho, do processo de produção e da cultura jornalística como 

pontualmente deterministas. Eles não são módulos uniformes e 

imutáveis. Há espaços de manobra para os jornalistas e eles estão 

localizados na interação com os agentes sociais. A rede de fontes, a 

capacidade de negociação e um talento para investigação são trunfos 

utilizados para demonstrar que processo de produção de notícia é 

interativo. Depende das rotinas profissionais, mas também de 

iniciativas dos jornalistas e de demandas da sociedade entre outros 

fatores.  (PENA, 2013, p.132) 

  

 

A incorporação da internet, das mídias eletrônicas e dos novos dispositivos 

móveis ao trabalho jornalístico, a utilização das redes sociais, a criação de novas 

atividades, novas fontes de informação, forma de circulação e contato com o público, 

fizeram com que essa rotina clássica estudada pela teoria do newsmaking sofresse 

alterações. 

Com os jornalistas que atuam em revista não poderia ser diferente, as rotinas 

produtivas foram se modificando ao longo da história de acordo com cada fase e cada 

mudana atrelada a ®poca. ñO jornalismo m·vel, jornalismo locativo e o jornalismo em 

redes sociais móveis são desencadeadores de novos processos vinculados à rotina 

produtiva, à relação com a audiência e à apropriação de ferramentas para novas práticas 

dentro do campo do jornalismo.ò (SILVA, 2010, p. 162) 
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A audiência deixou de ser medida apenas pelo número de assinantes e exemplares 

vendidos, agora é importante também ficar atento ao número de seguidores nas redes 

sociais e fãs nas páginas da web.  

 

 

 

3.2 - REDES SOCIAIS 

 

As redes sociais na internet se formam nos ambientes da cibercultura. Do ponto 

de vista de uma prática dos usos das redes sociais, os sites são as ferramentas e as redes, 

as conexões entre integrantes que se inscrevem nesses locais para produzir conteúdo e 

repassar informações que são relevantes para seus grupos sociais online. Para Raquel 

Recuero, as redes sociais conectam as pessoas e essa comunicação mediada pelo 

computador muda as formas de organização, identidade, conversação e mobilização 

social. ñEssa comunica«o, mais do que permitir aos indiv²duos comunicar-se, ampliou 

a capacidade de conexão, permitindo que redes fossem criadas e expressas nesses 

espaos: as redes sociais mediadas pelo computador.ò (RECUERO, 2011, p.16).  

Ainda para a autora, uma rede social é constituída de um conjunto formado por 

dois elementos principais: atores e conexões, onde não é possível separá-los. Os atores 

s«o as pessoas, ·rg«os, institui»es ou grupos que formam as redes, chamados de ñn·sò. 

 

Os atores são o primeiro elemento da rede social, representados pelos 

nós (ou nodos). Trata-se das pessoas envolvidas na rede que se 

analisa. Como parte do sistema, os atores atuam de forma a moldar as 

estruturas sociais, através da interação e da constituição de laços 

sociais. (RECUERO, 2011, p. 25) 

 

 

Os atores podem ser considerados como indivíduos que agem através de perfis 

criados nos sites de redes sociais. Esses perfis são representações performáticas de si, e 

cada um pode ser compreendido como um nó. Através desse perfil existe alguém que 

ñfalaò e ® a² onde se encontra a intercess«o entre o real e o virtual. 

 

A express«o ñredes sociais onlineò, nesse sentido, refere-se a um 

número considerável de formas de interação entre indivíduos a partir 

da construção de páginas ou de perfis. Cada um desses, assim como 

cada uma das redes tem suas próprias características e, por conta 

disso, permite tipos diferentes de interação. (MARTINO, 2014, p. 74) 
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 Já as conexões são formadas por interações entre os nós, sendo a interação a 

matéria-prima das rela»es no ciberespao e dos laos sociais. ñEm termos gerais, as 

conexões em uma rede social são constituídas dos laços sociais, que por sua vez são 

formados atrav®s da intera«o social entre os atoresò (RECUERO, 2011, p. 30).  

Segundo Martino (2014, p. 74) o número de nós de uma rede se multiplica a 

cada nova conexão estabelecida e o resultado é um fluxo ininterrupto de dados gerados, 

produzidos e reproduzidos pelos participantes.  

O funcionamento de uma rede social é baseado na interação, ou seja, na relação 

que os atores estabelecem entre si, um agrupamento social em movimento no meio 

digital sem o qual uma rede social não faz sentido. 

Essa interação pode ser resumida como a troca social entre atores, a 

comunicação entre eles. E para haver interação é necessário que haja reflexo 

comunicativo entre os indivíduos envolvidos. ñSites de rede social, assim, sustentam 

laos relacionais, que s«o aqueles derivados da intera«o entre os atoresò (RECUERO, 

2012, p.132) 

As interações na internet podem ser as mais variadas, relacionadas a assuntos 

particulares, ao trabalho, de esfera pessoal ou pública, e pode ser construída dentro de 

um longo período, não necessariamente apenas quando todos os indivíduos estão online 

simultaneamente. ñOs tipos de intera«o variam conforme a possibilidade de pertencer a 

uma rede e, de fato, interagir com os outros membros.ò (MARTINO, 2014, p. 74 e 75) 

Uma publicação na rede pode ser estendida de um site para outro, compartilhada 

entre os atores e construir uma grande corrente de comentários e opiniões que surgem 

ao longo da reverberação do conteúdo, como também pode se encerrar rapidamente. 

 

Finalmente, a interação mediada pelo computador é também geradora 

e mantenedora de relações complexas e tipos de valores que 

constroem e mantêm as redes sociais na internet. Mas, mais do que 

isso, a interação mediada pelo computador é geradora de relações 

sociais que, por sua vez, vão gerar laços sociais. (RECUERO, 2011, p. 

36) 
 

Para Martino (2014, p. 56), a rede social na internet possui duas características 

básicas: Dinâmica e Flexibilidade. A dinâmica refere-se a como os atores interagem, o 

movimento de uma rede e os tipos de conexões. Já a noção de flexibilidade das redes 
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refere-se a fluidez das conexões, que podem ser intensas em algum momento e se 

desmancharem rapidamente no instante seguinte. 

 

Redes sociais podem ser entendidas como um tipo de relação entre 

seres humanos pautadas pela flexibilidade de sua estrutura e pela 

dinâmica entre seus participantes. Apesar de relativamente antiga nas 

ciências humanas, a idéia de rede ganhou mais força quando a 

tecnologia auxiliou a construção de redes sociais conectadas pela 

internet, definidas pela interação via mídias digitais. (MARTINO, 

2014, p.55) 
 

 

A internet constitui-se como uma via alternativa para envolvimento em grupos 

sociais, os laços são formados a partir dessas interações e relações online. E é através da 

interação que se forma o capital social, que é definido como a circulação de 

informações de valor social, ou seja, o valor de uma informação dentro de um grupo e 

como este valor é capitalizado para indivíduos ou instituições. Portanto, o capital social 

está relacionado com a atenção e a importância que um grupo dá a determinado 

conte¼do produzido e tamb®m a que atores sociais est«o envolvidos. ñO capital social 

que a publicação de uma determinada informação irá gerar para um determinado ator 

está diretamente relacionado com a relevância dessa informação para o grupo, bem 

como a sua novidade e especialidade na rede social.ò (RECUERO, 2009, online)8 

O capital social é levantado por Recuero como a motivação fundamental para as 

publicações de usuários em seus perfis. É por causa da percepção de valor que pretende 

gerar em um conteúdo que alguém resolve publicá-lo.  

 

O capital social é pensado como constituído de recursos coletivamente 

construídos relacionados ao pertencimento da rede, valores esses que 

podem ser individualmente apropriados. Assim, fazer parte de uma 

rede social é relevante para um determinado ator porque este tem 

acesso a recursos construídos pelo grupo, como, por exemplo, 

informações que lhe sejam relevantes (que a rede faz circular), ou 

mesmo a apoio social ou acesso a normas que regem o grupo através 

de laços sociais e, em última análise, das práticas conversacionais. Por 

conta disso, o capital social é um valor coletivo, de que os atores 

podem se apropriar para transformar. (RECUERO, 2012, p. 136) 
 

 

                                                 
8

 
http://www.raquelrecuero.com/artigos/artigoredesjornalismorecuero.pdf 

http://www.raquelrecuero.com/artigos/artigoredesjornalismorecuero.pdf
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Segundo a autora existem alguns tipos de capital social, um deles é o capital 

relacional, cujo objetivo é aproximar o interagente, ampliar as redes pessoais e estreitar 

os laços sociais. Já o capital cognitivo, trata-se de publicações com grande apelo 

informacional, que recorrem para o conhecimento. (RECUERO, 2009) 

Os sites de redes sociais são o suporte onde ocorrem as conexões das redes 

sociais online, eles não são por si só as redes sociais, mas atuam para gerar interação, ou 

seja, facilita a constru«o dos laos sociais online atrav®s de seus suportes. ñO que ® 

diferencial nos sites de redes sociais é que eles são capazes de construir e facilitar a 

emergência de tipos de capital social que não são facilmente acessível aos atores sociais 

no espao offline.ò (RECUERO, 2011, p. 107).  

Os sites facilitam o aumento das conexões sociais, portanto eles ampliam a 

conectividade dos seus usuários. 

 
 

Esses sites possuem finalidades variáveis, ainda que alguns elementos 

comuns sejam uma constante: construção de perfis representando 

indivíduos ou grupos, possibilidades de troca entre perfis e 

compartilhamento de mensagens a partir de um perfil para a rede 

como um todo. Com representantes típicos da sociedade do controle, a 

entrada nesses sites é mediada por uma senha de acesso. Mensagens 

de natureza variada podem ser compartilhadas entre os indivíduos em 

sites de redes sociais. (ZAGO, 2013, p. 317 ï online
9
) 

 

 

Para Recuero, as redes sociais são dinâmicas e se modificam com freqüência, e 

essas transformações estão diretamente ligadas às interações. É justamente pelos seus 

múltiplos canais interativos que essas mudanças acontecem e fazem das redes sociais 

ambientes que não ficam parados, estáticos.  

 

 

Os sistemas e as redes sociais, assim, estão em constante mudança. 

Essa mudança não é necessariamente negativa, mas implica o 

aparecimento de novos padrões estruturais. A mediação pelo 

computador, por exemplo, gerou novas formas de estabelecimento de 

relações sociais. As pessoas adaptaram-se aos novos tempos, 

utilizando a rede para formar novos padrões de interação e criando 

novas formas de sociabilidade e novas organizações sociais. Como 

essas formas de adaptação e auto-organização são baseadas em 

interação e comunicação, é preciso que exista circularidade nessas 

informações, para que os processos sociais coletivos possam manter a 

                                                 
9

 
http://cascavel.ufsm.br/revistas/ojs-2.2.2/index.php/ccomunicacao/article/download/8560/6655 

http://cascavel.ufsm.br/revistas/ojs-2.2.2/index.php/ccomunicacao/article/download/8560/6655
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estrutura social e as interações possam continuar acontecendo. Como a 

comunicação mediada por computador proporciona que essas 

interações sejam transportadas a um novo espaço, que é o ciberespaço, 

novas estruturas sociais e grupos que não poderiam interagir 

livremente tendem a surgir. Redes sociais, portanto, precisam ter 

capacidade de adaptação, pois têm um equilíbrio dinâmico, 

constantemente redirecionado entre caos e ordem. (RECUERO, 2011, 

p. 89) 

 

 

 

No Brasil, os sites de redes sociais se popularizaram e as interações online 

através dessas ferramentas conquistaram o dia-a-dia da população. Segundo o portal do 

IBOPE, 86% dos internautas ativos na internet em janeiro de 2013 acessaram sites de 

redes sociais, correspondendo a mais de 46 milhões de usuários brasileiros10. No mesmo 

período os internautas passaram mais de 10 horas conectados a esses sites.11 

 

3.3 ï CULTURA DA PARTICIPAÇÃO E INTERAÇÃO 

 

A convergência traz consigo uma série de mudanças nos costumes, 

comportamentos e na cultura, visto que as novas ferramentas de interação e o acesso a 

internet estão cada vez mais se tornando parte da vida social do público. Jenkins destaca 

a ñcultura da participa«oò: 

 

A express«o ñcultura da participa«oò contrasta com no»es mais 

antigas sobre a passividade dos espectadores dos meios de 

comunicação. Em vez de falar sobre produtores e consumidores de 

mídia como ocupantes de papéis separados, podemos agora considerá-

los como participantes interagindo de acordo com um novo conjunto 

de regras, que nenhum de nós entende por completo. (JENKINS, 

2009, p.30) 

 

Para Martino, a cultura participatória é a potencialidade de um indivíduo qualquer 

se tornar produtor de cultura, seja recriando conteúdos já existentes, seja produzindo 

seus próprios produtos. (MARTINO, 2014, p. 11) 

                                                 
10

 
http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/paginas/numero-de-usuarios-de-redes-sociais-ultrapassa-

46-milhoes-de-brasileiros.aspx

 

11
 

http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/paginas/internauta-gasta-em-media-10-horas-e-26-

minutos-em-redes-sociais.aspx 

http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/paginas/numero-de-usuarios-de-redes-sociais-ultrapassa-46-milhoes-de-brasileiros.aspx
http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/paginas/numero-de-usuarios-de-redes-sociais-ultrapassa-46-milhoes-de-brasileiros.aspx
http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/paginas/internauta-gasta-em-media-10-horas-e-26-minutos-em-redes-sociais.aspx
http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/paginas/internauta-gasta-em-media-10-horas-e-26-minutos-em-redes-sociais.aspx
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A multiplicidade de oferta de publicações na internet mudou o antigo cenário da 

mídia como único porta-voz da sociedade, agora, o leitor ficou mais independente para 

publicar. Para Shirky (2011, p.54), o baixo custo e a acessibilidade oferecem os recursos 

necessários para o comportamento generoso, social e criativo a qualquer um que use a 

rede, independente da finalidade.  

 

Publicar costumava ser algo que precisávamos pedir permissão para 

fazer, as pessoas cuja permissão precisávamos pedir eram os editores. 

Não é mais assim. Os editores ainda cumprem outras funções, como 

selecionar o texto, editá-lo e fazer o marketing [...] mas não são mais a 

barreira entre textos p¼blicos e privados.ò (SHIRKY, 2011, p. 45) 

 

 

Ainda para o autor, quando usamos uma rede queremos estar conectados a outras 

pessoas, e podemos acessá-las. Além disso, Shirky argumenta que o conteúdo gerado 

por um usuário na internet descreve não apenas atos pessoais, mas também sociais, pois 

quem produz algo e publica na rede não cria para si e sim para ser compartilhado.  

(SHIRKY, 2011, p. 23).  

Shirky (2011, p. 29) também afirma que, nossa capacidade de equilibrar 

consumo, produção e compartilhamento, está mudando até o próprio conceito de mídia. 

Deixando de ser apenas um determinado setor da economia para ser um mecanismo 

barato e globalmente disponível para compartilhamento. 

Já de acordo com Fausto Neto, deixamos de ser a ñsociedade dos meiosò e 

passamos a ser a ñsociedade em vias de midiatiza«oò. Entende-se por midiatização, a 

evolução dos processos tecnológicos que trazem como conseqüência novos modos de 

estruturação e funcionamento dos meios de comunicação e das dinâmicas sociais 

(NETO, 2008, p. 89). As tecnologias e seus novos protocolos comunicacionais 

reorganizaram as práticas da mídia e da própria sociedade, transformando a produção, 

circulação e recepção dos discursos. Para o autor, a midiatização instituiu um novo feixe 

de relações e operações entre as instituições e os atores sociais, novas formas de 

contato: 

 

como conseqüência da intensificação e da generalização das operações 

midiáticas de construção de práticas de sentidos, instala-se uma nova 

ambiência interacional, cujas práticas sociais são atravessadas por 

fluxos, operações e relações tecno discursivas, constituídas por 

fundamentos midiáticos que, ao encerrar em si mesmo ï em suas 

lógicas e operações ï as transações de discursos e de interações entre 
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atores e instituições, redesenham os vínculos sociais que passam a se 

reger por novas formas de contato. (NETO, 2008, p. 96) 

 

 

Martino explica a interatividade como: ñInterfer°ncia e intera«o entre usu§rios, 

ou usuários, programas e conteúdos, em diferentes níveis e formas, nos sistemas de 

comunica«o digital em redeò. (MARTINO, 2014, p. 11) 

Com a midiatiza«o e a interatividade, a ñzona de contatoò entre m²dia e 

leitor/espectador foi ampliada. O manejo das novas tecnologias de comunicação por 

parte dos atores permite novas possibilidades de acesso aos meios, o que 

consequentemente provoca novas relações entre produtores e receptores. (NETO e 

SGORLA, 2013, p. 4).  

 

O processo interacional entre jornal e leitor atualiza-se 

crescentemente, a partir das tecnologias intensamente transformadas 

em meios. Seria imposs²vel pensar nas estruturas de ñzonas de 

contatoò existentes hoje, nos mesmos moldes com que funcionavam 

há, pelo menos, três décadas passadas. Observamos, que, em uma 

ñSociedade Midi§ticaò, produtores e receptores estavam dispostos em 

situações de contato muito específicas e, nesse cenário, dinâmicas das 

temporalidades e a espacialidade que organizavam as relações entre os 

atores eram marcadas por distâncias e intervalos cadenciados por 

tecnologias distintas aos cen§rios de hoje, no contexto da ñSociedade 

em vias da Midiatiza«oò. Era por isso que as condi»es de 

acesso/instalação do leitor na topografia jornalista seguiam rituais de 

hierarquias portadores de menor complexidade. As interações se 

faziam segundo regime de escuta menos instáveis, na medida em que 

critérios sócio-demográficos pareciam ser suficientes para definir o 

papel da mobilidade do leitor. (NETO e SGORLA, 2013, p. 13 e 

14) 
 

A nova dinâmica interativa está possibilitando maior velocidade no contato entre 

produtor e receptor, fazendo com que o público tenha não apenas novas possibilidades 

de acesso ao meio, mas também seja um colaborador, ou co-produtor da informação.  

 
A participação funciona a distintos níveis: desde o leitor que se 

converte em fonte que facilita a origem, um complemento ou a 

correção de uma informação, até a elaboração de um produto 

informativo terminado, passando por aquele que facilita a matéria 

audiovisual bruta, obtendo através de dispositivos digitais. As 

empresas informativas assumem assim um papel de liderar a conversa 

que se gera na comunidade, com um papel de moderador. 

(SALAVERRIA e NEGREDO, 2008, p. 154) 
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Para Gradim, o público está mudando e é ele que determina o tipo do produto, 

implicando em uma renova«o nas formas jornal²sticas: ñMas antes de mais o que tem 

vindo a mudar é o público da nova geração ï Gen X, nas feliz abreviatura dos 

americanos -, a forma como estes lêem as redes, o tipo de produtos pelos quais têm 

apet°ncia e a esp®cie de not²cias que preferem consumir.ò (GRADIM, 2003, p.126) 

 

 

3.3.1 ï REDES SOCIAIS E JORNALISMO 

 

Devido a popularização dos sites de redes sociais, as empresas e os próprios 

jornalistas ñinvadiramò esses espaos. Seja para interagir com o público, para usá-los 

como fontes de pauta ou publicar os conteúdos produzidos na redação.  

 
Com a chegada das novas tecnologias, a partir da década de oitenta, 

computadores e internet revolucionaram o mundo do trabalho. Esse 

quadro de mudanças que até então caminhava lentamente passou a 

mudar radicalmente, mexendo não só na rotina, como no modo de 

produção e no discurso do próprio jornalista. (LIMA, 2009, p.1) 

 

 

Na prática do jornalismo, os sites de redes sociais tornam a produção dinâmica, 

colaborativa, onde há troca e interação com o público, portanto é um processo contínuo, 

em constante movimento e atualização. Segundo Ben-Hur Correia (2010, p.67), as redes 

digitais de comunicação consistem em novos caminhos para a informação, onde 

emissão e recepção acontecem pelo mesmo canal. Os autores também afirmam que: 

 

 

Entendemos, portanto, que o sistema de circulação nas redes digitais 

se caracteriza pelo estabelecimento de um fluxo de informação multi-

direcional e descentralizado, pela possibilidade de trocas e captura de 

informações com o público e pela possibilidade de difusão radicular, 

ou seja, em diferentes mecanismos e plataformas. (CORREIA, 2010, 

p. 67) 

 

 

A partir dessa recirculação da informação, a notícia passou a ser distribuída por 

todos e em todo lugar do ciberespaço, onde estão também inseridas as redes sociais. Os 

sites de redes sociais tanto podem ser utilizados para a veiculação e consumo de 

informações, tanto para o entretenimento e troca de mensagens particulares. Zago 

(2013, p. 316 - online) afirma que o consumo de notícias nesse ambiente acontece de 
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forma fragmentada e mais baseada no conteúdo do que necessariamente no veículo que 

produz a informação.  

Nesses sites, o consumo de notícias pode acontecer de diversas formas, pode ser 

através de um link da Fanpage de um veículo, ou de uma informação que foi 

compartilhada por outro usu§rio ñamigoò nas redes. O fato de ter pessoas em suas redes 

que compartilham essas informações, além de aumentar a visualização do que foi 

publicado, aumenta a influência para que outros internautas consumam a informação, 

pois a partir do momento que um internauta republica uma notícia em seu perfil ele está 

recomendando ela para a leitura dos seus seguidores. Segundo Zago (2013), nos últimos 

anos o as notícias passaram a ser consumidas em redes sociais principalmente através 

do que os amigos estão repassando, portanto, alterou a natureza do que é consumido, já 

que cada usu§rio personifica aquilo que ele quer publicar ou reverberar. ñInforma»es 

jornalísticas passam a ser consumidas de formas diversas, a partir da apropriação do 

conteúdo feita por indivíduos que já consumiram previamente as informações e as 

filtraram para aqueles que acompanham suas atualiza»es [...]ò (ZAGO, 2013, p. 318) 

O público também passou a ser um co-produtor da informa«o. ñA 

descentralização propõe a apropriação do produto jornalístico pelo web-ator para que 

esse seja parte atuante dos mecanismos de circulação, modificando ou não o conteúdo 

em si, mas sempre manifestando para a propagação desse conte¼do.ò (CORREIA, 2010, 

p.58). 

As redes sociais oferecem uma plataforma ímpar para a prática de um jornalismo 

mais participativo, mesclado com as pr§ticas das ñgrandes m²diasò. Elas tamb®m 

operam como fontes de pautas para os jornalistas. ñEmbora nem tudo que esteja no 

Twitter seja jornalismo, a rede social pode contribuir para o processo de circulação das 

not²cias ou servindo de pauta para os jornalistas.ò (ZAGO e BASTOS, 2013, p.7). 

 

A introdução das mídias sociais modifica esse cenário 

substancialmente. A introdução dessas ferramentas de publicação 

introduz uma coordenação forçada entre diversos mecanismos de 

publicação, de modo que as notícias difundidas pelo telejornal são 

acompanhadas pela imprensa escrita que por sua vez acompanha o 

ecossistema de mensagens nas redes sociais. (ZAGO e BASTOS, 

2013, p.4) 
 

 

Os sites e Fanpages pertencentes aos grupos midiáticos apresentam 

constantemente espaços convidando o leitor a participar de forma ativa da produção das 

notícias. 
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Muitas vezes os leitores fornecem conteúdos gratuitamente para os 

jornais, por intermédio de seções com títulos sugestivos como Leitor-

Reporter, Eu-repórter ou vc repórter. O mesmo pode acontecer nos 

sites de redes sociais, em que os interagentes estão a toda hora diante 

de convites à participação, através de retweets, shares, likes e da 

utilização de determinadas hashtag s, como formas de contribuir, 

ainda que indiretamente, para o processo jornalístico. (ZAGO, 2013, 

p. 321) 

 

 

De acordo com Zago e Bastos (2013, p. 2), a incorporação das redes sociais ao 

jornalismo altera os mecanismos de produção da notícia, um dos efeitos dessa 

incorporação, por exemplo, é a criação de um sistema de alerta que integra diferentes 

mídias na cobertura de um evento noticioso, ou seja, uma publicação nas redes pode 

chamar atenção e ganhar expressão na mídia.  

Com tantas possibilidades e tanta liberdade online, alguns blog ou perfis ligados a 

pessoas que não são jornalistas estão concorrendo diretamente com os veículos 

ñoficiaisò de m²dia, divulgando informa»es em primeira mão e gerando competição 

com os próprios meios oficiais. 

Um cidadão qualquer pode passar no lugar onde naquele determinado momento 

um fato aconteceu e chamou atenção, o indivíduo presenciou o acontecimento, 

fotografou ou filmou, publicou nas redes sociais de ñfurouò muitas empresas 

jornalísticas. É muito comum que publicações como essas surtam grande efeito até que 

a informação chegue à mídia, e se transforme em fonte de pauta. Algumas vezes as 

mat®rias utilizam ñprintscreenò (foto de tela) ou fazem downloads de vídeos dos 

próprios perfis de usuários comuns para ilustrar as matérias geradas a partir dessas 

fontes. 

Organizações, artistas, personagens famosos, políticos, e muitas autoridades 

utilizam as redes sociais para divulgar informações oficiais e informações pessoais que 

também são utilizadas como pauta no jornalismo. 

Portanto, as empresas jornalísticas utilizam as redes sociais como um canal de 

circulação de sua produção, como fonte de pauta, como sistema de alerta e até mesmo 

como acompanhamento de outras mídias. A partir do momento em que uma postagem é 

comentada ou compartilhada/retweetada os agentes promovem a recirculação do 

conteúdo e assim acontecem as dinâmicas das redes.   
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Em algumas revistas brasileiras é comum o uso de redes sociais para esses fins, 

Natashon ressalta que essa incorporação está acontecendo gradativamente pelas 

organizações jornalisticas em suas rotinas e as revistas usam Twitter e Facebook 

predominantemente para distribuir links e ampliar a visibilidade de conteúdos. 

(NATASHON, 2013, p.64 e 65). A autora destaca a importância do uso das redes 

sociais para as revistas: 

 

Esses sites podem ser usados para buscar informações sobre as fontes 

e ajudar na apuração, mas também oferecem a possibilidade de 

aproximação do jornalista com o público para o qual escreve. Para as 

revistas, esta possibilidade é especialmente interessante, uma vez que 

estas, em sua maioria, estão voltadas para comunidades que 

compartilham determinadas opiniões e gostos. Assim, poder aferir 

estas disposições, consultar as pessoas com mais capital social, 

permite um melhor endereçamento de conteúdo. Em suma, o jornalista 

pode conhecer os leitores e as suas expectativas para entendê-los 

melhor e produzir conteúdos de relevância. (NATASHON, 2013, p. 

72) 

 

A autora conclui que apesar das mudanças significativas nas práticas do 

jornalismo e na participação do público, ainda estamos em um momento de 

experimentações, onde ainda não é possível ter noção do tamanho exato da influência 

que a interação online fará nos valores do jornalismo. (NATASHON, 2013, p.83). 

O uso das redes sociais é uma das grandes alavancas dessa transformação nesse 

processo. A interação entre mídia e público já existia, e as redes sociais estão 

modificando as formas de contato. A mídia sempre foi mediadora dessa ñzona de 

contatoò, a se«o ñCarta do leitorò ® um exemplo disso, o convite da m²dia tentava 

apresentar certo acesso do leitor até o meio, o qual poderia enviar seus elogios, 

sugestões e críticas, geralmente via correio ou fax, mas o que seria publicado dependia 

do filtro e da escolha do editor. 

A ñCarta do leitorò ainda continua sendo publicada na m²dia impressa, mas o 

acesso aos comentários dos leitores foi facilitado pela internet. Nas revistas Trip (Figura 

10) e TPM (Figura 11) edições do mês de maio de 2014, é possível observar que muitas 

ñcartasò s«o coment§rios enviados pelo Facebook, Instagram e para os sites das 

revistas. 
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Figura 10: Cartas / Revista TPM 

 

 

Fonte: Revista TPM digital ï maio 2014 

 

Figura 11: Cartas / Revista Trip 

 

 

 

Fonte: Revista Trip digital ï maio 2014 


